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LETRAMENTO E PENSAMENTO ESTATÍSTICO: REFLEXÕES SOBRE A ABORDAGEM DA ESTATÍSTICA NO ENSINO SUPERIOR
Anderson Anzai dos Santos

GD n° 12 – Ensino de Probabilidade e Estatística
Resumo: O texto tem por objetivo discutir aspectos do Letramento e Pensamento Estatístico, com reflexões acerca do ensino e aprendizagem da Probabilidade e Estatística no Ensino Superior. Frente a essas discussões nos deparamos com questões que serão discutidas no texto: do ponto de vista do aluno, discutir as suas dificuldades em Estatística, incentivando-o a criar um pensamento e um raciocínio estatístico, saber manipular e modelar os bancos de dados, contextualizando os problemas e ter o domínio para propor soluções para tomada de decisão. Muitos estudantes, incluindo universitários não tem domínio dos conteúdos estatísticos e não conseguem utilizar corretamente as ferramentas estatísticas e interpretar resultados. Do ponto de vista do professor, criar estratégias diferenciadas de ensino do conteúdo, incentivando o aluno a trabalhar com dados reais e contextualizados, incentivando que seu aluno crie seu próprio conhecimento, incentivando a sua autonomia para que ele esteja apto a pensar e racionar quando deparado com problemas de probabilidade e estatística.
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1. Introdução

Atualmente, inúmeras pesquisas estão presentes para discutir temas vinculados ao ensino e aprendizagem da probabilidade e da estatística. Indiscutivelmente, as ferramentas fornecidas pela Estatística têm ganhado importância dada a sua relevância em inúmeras áreas do conhecimento, sendo bastante difundida no mercado de trabalho. No entanto, diversas pesquisas apontam para dificuldades de aprendizagem, sejam estas inerentes à própria ciência ou consequência de escolhas didáticas.


A Estatística é assumida como ciência do número em contexto, que possui técnicas próprias que permite organizar, descrever, analisar e interpretar dados. 

Batanero (2001) cita Cabriá, 1994, p. 22, para descrever o que é estatística:

A Estatística estuda o comportamento dos fenômenos chamados   de coletivo. Está caracterizada por uma informação acerca de um coletivo ou universo, o que constitui seu objeto material; um modo próprio de raciocínio, o método estatístico, o que constitui seu objeto formal e umas previsões de cara ao futuro, o que implica um ambiente de incertezas, que constituem seu objeto ou causa final (Cabriá, 1994, p.22). 


Nesse texto, propomos um primeiro momento de reflexão sobre o tema, que será aprofundada em nossa pesquisa de mestrado, discutindo aspectos didáticos apresentados em algumas das pesquisas na área, investigando como potencializar a construção do conhecimento estatístico pelos alunos de um curso superior da área de Ciências Humanas e buscar abordagens que permitam o desenvolvimento do pensamento e o raciocínio estatístico. E, ao desenvolver nesses alunos tais competências, além de internalizados tais conteúdos, fazemos a hipótese da potencialização de condições para a construção da criticidade e da cidadania, com a capacidade de tomar decisões, sejam elas, econômicas, político ou sociais, apoiando-se em um raciocínio analítico e podendo otimizá-las e torná-las mais assertivas.
2. Matemática e Estatística

Analisando o contexto de ensino e aprendizagem, poderíamos pensar em uma relação entre a matemática e a estatística, onde identificaríamos que a Estatística é uma parte de Matemática, porém para o entendimento completo de ambas, devemos desvinculá-las e pensar que cada uma tem suas particularidades, funcionalidades e características próprias. 


Em linhas gerias, podemos pensar que a Estatística trabalha com conteúdos distintos ao da Matemática. Podemos pensar que o tratamento e organização de banco de dados, delineamentos de modelagem, aleatoriedade e inferências fogem de características mais lógicas, axiomáticas ou determinísticas, presentes na Matemática. 


Batanero (2001) aponta outros pontos de diferenciação e destaca:

A natureza da Estatística é muito diferente da cultura determinista tradicional da matemática. Um indicador disso é que ainda hoje em dia prosseguem as controvérsias filosóficas sobre a interpretação e a aplicação de conceitos básicos como os de probabilidade, aleatoriedade, independência ou teste de hipóteses, enquanto estas controvérsias não existem em álgebra ou geometria. As dimensões políticas e éticas do uso e possível abuso da Estatística e da informação estatística contribuem para a especificidade de seu campo.


Nesse trabalho, assumiremos a concepção adotada por essa autora, e seguimos a hipótese de que a matemática e a estatística devem ser analisadas separadamente, dado as suas respectivas particularidades.
3. Letramento Estatístico

Observamos na literatura, duas possíveis traduções para a palavra “literacy”, letramento ou literacia, que passaremos a discutir de acordo com os autores citados.

Segundo Campos (2007, p. 49), o termo literacia nos remete à habilidade em ler, compreender, interpretar, analisar e avaliar textos escritos. A literacia estatística refere-se ao estudo de argumentos que usam a estatística como referência, ou seja, à habilidade de argumentar usando corretamente a terminologia estatística.
Gal (2002) apud Campos (2007, p.49) entende que a literacia estatística é a habilidade para interpretar e avaliar criticamente as informações estatísticas e os argumentos baseados em dados, que aparecem nas diversas mídias, além de ser a habilidade em discutir opiniões referentes a esse tipo de informação estatística. Ampliando a compreensão sobre esse termo, Campos (2007) recorre também a Garfield (1999), e destaca a literacia estatística como sendo o entendimento da linguagem estatística, ou seja, sua terminologia, símbolos e termos, a habilidade em interpretar gráficos e tabelas, em entender as informações estatísticas dadas nos jornais e outras mídias. 

Compreendemos que para Gal (2002), literacia sugere um grupo amplo não só de conhecimentos factuais e certas destrezas formais e informais, mas também de crenças, hábitos e atitudes assim como uma perspectiva crítica desses conhecimentos. De um modo geral, literacia matemática é a capacidade das pessoas interpretarem e avaliarem criticamente a informação matemática que encontram nos mais variados contextos, compreenderem o significado dessa informação e discutirem ou comunicarem as suas reações e opiniões sobre as implicações dessa informação ou as suas preocupações em relação à aceitação de conclusões dadas. 

Silva (2007, p.25) afirma que ser letrado estatisticamente auxilia o indivíduo a entender fenômenos e tendências de relevância social e pessoal tais como as taxas de criminalidade, o crescimento populacional, a produção industrial, o aproveitamento educacional, etc. A autora apresenta um modelo de letramento proposto por Gal (2002),  composto por cinco elementos cognitivos responsáveis pela competência das pessoas para compreender, interpretar e avaliar criticamente informações estatísticas, e dois elementos de disposição, responsáveis pela postura ativa diante da informação estatística. Os elementos cognitivos do modelo são: a capacidade de ler informações textuais, em gráficos e/ou tabelas; o conhecimento estatístico, matemático e do contexto; e a competência de elaborar questões críticas.
Para esse trabalho, vamos adotar as concepções de Gal e adotaremos a ideia de que um indivíduo letrado será capaz de ler, interpretar, analisar e discutir temas vinculadas a estatística e assim poderá tomar decisões de forma mais assertiva. 
4. Pensamento estatístico

Campos (2007) cita Mallows (1998) que diz que podemos inicialmente imaginar o pensamento estatístico como sendo a capacidade de relacionar dados quantitativos com situações concretas, admitindo a presença da variabilidade e da incerteza, explicitando o que os dados podem dizer sobre o problema em foco. O pensamento estatístico ocorre quando os modelos matemáticos são associados à natureza contextual do problema em questão, ou seja, quando surge a identificação da situação analisada e se faz uma escolha adequada das ferramentas estatísticas necessárias para sua descrição e interpretação. Campos (2007), ainda cita Chance (2002) que diz que é capaz de ir além do que lhe é ensinado no curso, questionando espontaneamente e investigando os resultados acerca dos dados envolvidos num contexto específico. 
Já Silva (2007) cita Snee (1990) que definiu pensamento estatístico como sendo o processo de pensamento que reconhece a presença de variação em torno de tudo o que se faz. Segundo ele, a identificação, a caracterização, a quantificação, o controle e a redução da variação criam oportunidade de melhorar o processo. Segundo Snee os elementos do pensamento estatístico são; reconhecimento da variação presente em todo o processo, a necessidade de dados para medir a variação e o uso de métodos e ferramentas estatísticas para quantificar e entender a variação, permitindo uma tomada de decisão. A definição de pensamento estatístico apresentado por Snee (1990) é ampliada por Wild e Pfannkuch (1999) que apresentam uma estrutura baseada em quatro dimensões: o ciclo investigativo, os tipos de pensamento, o ciclo interrogativo e as disposições.

· O ciclo investigativo foi adaptado do modelo PPDAC, que segundo Wild e Pfannkuch (1999) tem o objetivo de resolver um problema real, geralmente com a intenção de mudar um sistema para melhorar alguma coisa. 

· Tipos de pensamento: temos o pensamento geral e o pensamento fundamental. O pensamento geral refere-se ao planejamento do ciclo investigativo, aos conceitos estatísticos do problema, pois isto influencia na maneira como se coleta e analisa os dados e a aplicação prática de uma técnica ou conceito, que terá sua interpretação do resultado. Já o pensamento fundamental é o reconhecimento da necessidade dos dados, a transnumeração, que se refere à possibilidade de mudar a representação para melhorar a compreensão do problema, a consideração da variação a partir da tomada de decisão em situações de incerteza, o uso de modelos estatísticos e a integração da estatística com o contexto.

· Ciclo interrogativo: diz respeito aos questionamentos macro e micro que são delineados pelo pensador enquanto resolve o problema. Nesse ciclo, o pensador produz possibilidades, que podem ser de cunho contextual, dos dados ou estatísticos, busca informações ou ideias, para posteriormente interpretar o resultado estatístico, checa a informação obtida com uma referência interna (o que conhecia) e externa (literatura, outras pessoas, etc.), para tomar decisão sobre o que deve ser mantido, continuando a pesquisar, etc.

· Disposições: pode ser entendida como o compromisso do pensador com o problema. Ele pode ser curioso e querer investigar mais; pode ser imaginativo e procurar enxergar o problema sob diferentes pontos de vistas; pode ser cético e questionar se as conclusões alcançadas são justas; pode tentar entender se existe uma fonte para aquela ideia observada; pode permitir que novas ideias sejam confrontadas com suas próprias e pode ser perseverante.

Para o presente texto, seguiremos as concepções de Wild e Pfannkuch, propondo-nos a investigar os ciclos de pensamento estatístico que podem ajudar a potencializar o ensino e aprendizagem da estatística. Devemos incentivar que o indivíduo enxergue a todo o ciclo do pensamento estatístico, e possa atuar como crítico frente a problemática a ser investigada, propondo o melhor delineamento para a modelagem dos dados. 
5. Problemática
A partir dessa reflexão acerca do letramento e pensamento estatístico, pretendemos nesse trabalho discutir o que e como essas teorias podem ser agregadas no ensino e aprendizagem da Estatística em cursos de graduação e responder ao seguinte questionamento: Que elementos de letramento e pensamento estatístico podem ser identificados quando alunos de um curso de Administração ou Economia resolvem problemas nessa área durante formação com abordagem por meio de projetos?

Costa (2012), ressalta a importância da Estatística em cursos de graduação:

O fato de a disciplina de estatística estar inserida na grade horária das mais diversas áreas de formação profissional, sejam elas exatas, humanas, biológicas ou tecnológicas (CAZORLA, 2002; NOVAES, 2004), demonstra que existe mesmo uma grande preocupação com a formação de cidadãos educados estatisticamente. (COSTA, 2012, p. 24)


E concordamos com a autora que realmente existe essa preocupação de formas cidadãos que sejam capazes de discutir, argumentar, analisar dados estatísticas a fim de auxiliarem nas tomadas de decisão.


De acordo com Wada (1996) apud Costa (2012 p.24), é possível observar que a disciplina de estatística no ensino superior assume um caráter básico-introdutório, visando a formação estatística do estudante para o exercício de sua futura profissão. Trata-se de uma disciplina de serviço, que almeja preparar o estudante universitário a atuar ativa e efetivamente nas diversas esferas sociais, tais como escola, família, comunidade; e no exercício de sua profissão, lendo, interpretando e produzindo informações.

Costa (2002), afirma que o conhecimento estatístico proporciona ao aluno do curso de Nutrição a oportunidade de não só participar efetivamente de uma sociedade permeada de informações por meio de uma postura crítica frente às informações que o mundo apresenta, bem como oferece a possibilidade desse aluno contribuir ou tomar parte na produção, interpretação e comunicação de dados relativos a situações e problemas que ele possa encontrar no decorrer de sua vida profissional. Nessa perspectiva, interpretar e avaliar criticamente a informação, divulgada pelos meios de comunicação e no trabalho, não é uma tarefa simples. Por isso, compreender o processo pelo qual as estatísticas são construídas propicia discernimento ao aluno, tornando-o capaz de diferenciar as informações essenciais das supérfluas, de analisar a sua validade, de compreender como as informações foram obtidas e da verdadeira intenção da mensagem subliminar que contêm essas informações, com a finalidade de formular opiniões adequadas além de capacitá-lo para tomar decisões acertadas dentro de sua área de atuação.
No dia a dia, identificamos que os alunos que chegam nos cursos de graduação, encontram inúmeras dificuldades para explorar e analisar os dados, textos, tabelas, medidas e gráficos estatísticos. Tal observação é feita por Cordani (2001) apud Campos (2007, p.17) que afirma: “O que se assiste, em grande parte dos cursos universitários, é uma aversão generalizada dos alunos pela disciplina de Estatística geralmente oferecida nos primeiros semestres da graduação, e que apresenta um alto índice de reprovação”.

Campos (2007) defende que os projetos permitem a abordagem de uma Estatística voltada para o concreto, para a prática, para assuntos da vida cotidiana dos estudantes e dão suporte para debates e discussões acerca de temas políticos, sociais e econômicos relevantes para a sociedade em que vivemos, além de abordarem as competências estatísticas que desejamos fomentar nos aprendentes. A pedagogia de projetos conjuga-se com os princípios da Modelagem Matemática, na medida em que está se ocupa de transformar problemas reais em linguagem matemática para solucioná-los dentro de um contexto no qual os conhecimentos são construídos e/ou reconstruídos à medida em que surgem as necessidades de aplicá-los no entendimento/interpretação das situações enfrentadas, concordando com a definição de Estatística como a ciência do número em contexto. A Educação Crítica e a Educação Matemática crítica, nos termos de Giroux e de Skovsmose, respectivamente, também assumidas como referencial na pesquisa de Campos (2007) se mostram presentes não apenas nos objetivos desses projetos, mas também na construção de análise de situações que trabalham o conhecimento reflexivo e que propõem discussões sobre problemas sociais relevantes, estimulando os alunos a debaterem os aspectos políticos ligados à realidade socioeconômica em que se vive em nosso país.
Nosso estudo e reflexão, se apoia na tese de doutorado de Costa (2012) que traz a ideia de projetos para ensino da Estatística no ensino superior especificamente em cursos da Saúde, assim como na de Campos (2007) que foca em cursos de graduação da área financeira, buscando apresentar a estatística de uma forma diferente, tornando interessante ao aluno e que o faça ser o mobilizador do seu próprio conhecimento, incentivando-o a adquirir competências próprias que possam contribuir para sua formação e aquisição do letramento e pensamento estatístico, ou seja, ter a capacidade de identificar, descrever, manipular, interpretar, ler, argumentar e traduzir assuntos vinculados a Estatística.


Escolhemos os dois autores, dado a objetivos comuns e resultados que possuem muitos pontos em comuns e que ao mesmo se complementam de alguma forma.


Concordamos com os dois autores e em nosso estudo e reflexão levaremos a hipótese de que os problemas estatísticos, quando abordados a partir de projetos ligados à área profissional relativa ao curso de graduação em questão, permitem o desenvolvimento do pensamento e do raciocínio estatístico de forma a que os alunos construam ferramentas eficazes para a resolução de problemas profissionais.

6. Projetos e principais resultados observados

O projeto de Costa (2012) é destinado à disciplina de bioestatística aplicada no curso de Nutrição. A estatística assume uma função importante para o exercício da profissão de nutricionista, uma vez que o cotidiano profissional é permeado por dados cujos valores precisam ser coletados, organizados e analisados, dados que, por sua vez, desdobram-se em variáveis de diferentes níveis de mensuração – numéricas, ordinais e categóricas que são passíveis de manipulação estatística. Esses dados correspondem a aspectos como peso, altura, faixa etária, região de procedência, nível socioeconômico, índice de massa corporal, taxas de natalidade e mortalidade, entre outros... e que está sob sua responsabilidade, e a partir desse diagnóstico, elaborar a programação de suas metas e objetivos.

O público alvo da pesquisa foi a turma do terceiro semestre do curso de nutrição era formada por 28 alunas, todas do sexo feminino, com idade entre 18 e 40 anos. O estudo tratou-se de um estudo descritivo de uma população investigada composta pelos funcionários não docentes da Instituição que desempenhavam funções de apoio administrativo diversas, distribuídos pelo campus I, II, III, IV e V da instituição, e que aceitaram participar do estudo. O objetivo geral do projeto era avaliar o estado nutricional e o perfil de saúde dos funcionários da instituição, descrevendo o perfil nutricional e socioeconômico, levantando a prevalência de morbidades nessa população e implementar, a partir dos resultados, ações de educação nutricional e atendimento nutricional individual, que visassem à prevenção de doenças e a promoção da saúde dos funcionários. Em suma, o tema escolhido para o desenvolvimento do projeto interdisciplinar oferecia ao aluno do curso de Nutrição a oportunidade de realizar ações que são alvo de profissionais de saúde, visando à prevenção por meio da identificação de fatores de riscos e promoção de uma vida mais saudável e, consequentemente, mais produtiva.

Olhando para os depoimentos nos resultados finais, acreditamos que, para o ensino da Bioestatística para a Nutrição, uma alternativa viável de se aprender estatística reside em se trabalhar cooperativamente, exercendo a capacidade de resolver problemas em grupo, respeitando os pontos de vista, estratégias de resolução, pensamento e estilos de aprendizagem diferentes daqueles próprios. Nessa perspectiva, acreditamos que os erros cometidos durante a realização do projeto contribuíram para que as alunas desenvolvessem seu senso crítico frente a situações de desafio e também adquirissem confiança em sua própria capacidade para resolver problemas, lançando-se na busca de soluções.

Dessa forma, com base nos depoimentos citados pelas alunas podemos dizer que o trabalho com projetos, na disciplina de bioestatística para o curso de Nutrição, corroborou para que os alunos pudessem aprender a aplicar conceitos estatísticos para resolver alguma situação real da sua área de futuro trabalho, facilitando a posterior inserção desses alunos em trabalhos científicos em áreas do seu curso que demandem o uso de ferramentas estatísticas (SMITH, 1998). Nossas observações também encontram apoio no discurso de diversos autores que salientam que um dos benefícios do trabalho com projetos relaciona-se ao fato de que o atual mercado de trabalho demanda profissionais que sejam capazes de trabalhar em equipe na resolução de problemas e na realização do projeto.

Destacamos ainda que o tratamento contextualizado do conhecimento estatístico é um dos recursos que o professor da disciplina de Bioestatística para o curso de Nutrição pode lançar mão para retirar o aluno da condição de espectador passivo, abordando o tratamento de dados, em um sentido mais amplo, dentro de seu universo de estudo e não empregado de modo artificial e forçado em situações que não fazem parte do cotidiano do aluno (HOGG, 1991; SNEE, 1993; BRADSTREET, 1996; SMITH, 1998; PONTE, 2003; WODEWOTZKI e JACOBINI, 2004).

Um dos dois projetos de Campos (2007) foi desenvolvido em sala de aula ao longo dos anos de 2005 e 2006, pelo professor-pesquisador, dentro da disciplina de Estatística em cursos de graduação da área de Ciências Econômicas em uma faculdade privada da cidade de São Paulo.

O primeiro projeto refere-se a temas ligas a mercados de capitais, com a Estatística inserida em analises de retorno e risco e regressão econométrica. Para essa pesquisa, observou-se os seguintes resultados qualitativos:

a) trabalhou com dados reais, obtidos pelos próprios alunos;

b) relacionou os dados ao contexto em que estão inseridos;

c) demandou a interpretação dos resultados;

d) favoreceu as discussões com o trabalho em grupo;

e) promoveu a validação do modelo adotado.
E concordamos com os autores e defenderemos a hipótese de que para potencializar o estudo e aprendizagem da Estatística devemos trabalhar com projetos que façam sentido para os alunos, fazendo com que eles se motivem e se mobilizem para construir seu próprio conhecimento. 

7. Considerações Finais

Vale ressaltar que a reflexão acerca do Letramento e Pensamento Estatístico, discutindo estratégias para a melhoria do ensino e aprendizagem da estatística, não deve esgotar-se por aqui. É possível perceber, que todos essas discussões até aqui desenvolvidas, têm demonstrado habilidades capazes de melhorar o processo de ensino e aprendizagem, apoiando o ensino e capacidade de aprendizagem do aluno. Cabe a nós pesquisadores, incentivar e potencializar o conhecimento utilizando essas teorias, inserindo-as em nosso contexto.


Dado a particularidade e a relevância da Estatística, devemos tratar o tema com cuidado, sempre repensando novas formas de abordá-la, a fim de potencializá-la e minimizar os possíveis conflitos encontrados no ensino e aprendizado na sala de aula. Devemos pensar em aulas dinâmicas, contextualizadas, aulas em laboratórios, incentivando o aluno a criar o seu próprio conhecimento, mostrando a importante na disciplina não só para sua formação acadêmica, mas sim para sua formação profissional e principalmente para sua formação como cidadão, mostrando que com a aquisição desses conhecimentos, poderá ter embasamentos e argumentações para ser mais crítico e assim poder tomar decisões mais embasadas e mais assertivas.
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